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			Prefácio


			O livro que tem em mãos, caro leitor, é o esforço de quase um ano de escrita constante, erros e acertos — às vezes mais erros que acertos –, e muita dedicação. Há muito tempo estas histórias povoam minha mente, mas nunca as escrevia no papel. Acho que não me sentia apto para dar vida a elas. O início foi despretensioso. Passei a escrever todas as noites na pandemia — para o papel e em seguida para o bloco de notas do celular. Na época não tinha o desejo de publicar. Era apenas uma história que surgiu durante uma aula na faculdade. Em outras palavras, um hobby. Até que Karla, minha namorada na época, hoje esposa, leu e me incentivou a continuar a escrever. Esta história nunca foi publicada, mas, sem que percebesse, foi o que me fez querer escrever mais.


			As histórias sobre Hinterland, esta cidade fictícia no sertão do ceará, começaram em junho de 2024 quando escrevi a primeira história ambientada neste universo. Neste conto simples, sobre um apartamento amaldiçoado que expulsava — e em outros casos, matava — os moradores do prédio, foi um início relativamente tímido, mas já mostrava o tom que teriam as outras histórias. E o que começou tímido foi encorpando até que Contos de terror e mistério em Hinterland no Wattpad tinha o incrível total de cinco histórias — o que para um escritor tateando o longo trajeto da escrita criativa, era um feito e tanto. Amava escrever e me sentia realizado a cada publicação realizada, mas não demorou para perceber que, se queria que mais pessoas conhecessem meu trabalho, algo deveria ser feito. Foi então que, ouvindo o Minipod Literário do Eduardo Spohr, fiquei sabendo das seleções e concursos literários e isto foi o divisor de águas na minha carreira.


			Meus contos sobre Hinterland ganharam espaço em antologias por todo o Brasil e cada conquista me fazia melhorar ainda mais. Mas não foi fácil. Algumas histórias eram rejeitadas e cada devoluta me ensinava uma dura lição. Acredito que cada “não” me ensinou sobre profissionalismo e sobre nunca desistir. Aliás, algumas histórias presentes neste livro viajam o país inteiro para logo em seguida voltarem para casa. Ainda não estava na sua melhor versão, então sentava na frente do notebook e ficava horas escrevendo e reescrevendo. Este livro, de certa forma, é sobre nunca desistir. Cada conto aqui é uma exploração.


			Às vezes ao desconhecido, em outras aos sentimentos como luto e medo. E sempre explorando o que o ser humano tem de mais obscuro em seu ser. Perdoe se na maioria destas histórias você sentir um gosto amargo na boca com um final triste ou pessimista. Alguns foram pensados assim para causar um impacto, um abalo emocional — não permanente, espero — e outros foram a única forma de redenção possível. Mas todos foram escritos com muita dedicação e espero que sinta esse amor enquanto vira as páginas.


			Boa leitura.


			Sobral, Ceará, 25 de junho de 2025.


		




		

			
O hoSpedeiro


			De que adianta contar como fui parar no cemitério se vocês, homens que buscam a verdade e mantém a lei e a ordem, não acreditam em uma só palavra do que digo. Sei que por trás do olhar apático me julgam um lunático repulsivo, mas o que digo, senhores oficiais, é nada mais que a verdade. Não fui o responsável pelo desaparecimento de meu amigo Gilberto. Não sei se ele está morto, contudo, Deus queira que ele esteja e que sua alma agora descanse no paraíso eterno. Caso contrário, seja lá o que aconteça comigo, será muito melhor do que o destino dele. Particularmente, não quero reviver meus dias de horror contando minha história novamente.


			Entretanto, como só me deixarão em paz depois do meu testemunho, só posso deduzir que depois disso vocês também amaldiçoarão os céus e me deixarão ir para casa onde minha loucura acabará com esta vida decrépita ou, o mais provável, me trancarão em um hospício. Se este for o destino então que assim seja. Contudo, aviso que o fato de simplesmente recordar me causa extrema agonia e, enquanto estava na cela aguardando o chamado de vocês, sofria de ataques de pânico quando lembrava daqueles terríveis olhos. Bem, como já sabem, sou detetive particular, trabalho com isso há muito tempo e me orgulho de resolver todos os mistérios que me encarregaram: traições, desaparecimentos e etc. Até casos sobrenaturais já investiguei. No entanto, todos esses casos, dos mais banais aos mais sinistros, foram claramente respondidos com a lógica e a razão refinada. Mas não se enganem, esses são os que mais gosto de solucionar.


			Podem me acusar de insanidade se quiserem, porém esses casos onde um suposto fantasma assombra uma família me deixam empolgado e, por mais assustadores que sejam os relatos, nunca era nada de mais. Nisso, há poucos dias, um homem chamado Estevão Sousa, proprietário de um condomínio em um bairro periférico de Hinterland, me chamou para solucionar um mistério que ninguém ousou adentrar. Não pude deixar de notar que aquele pobre homem, sentado na poltrona à minha frente, estava sob estresse e sofria de ansiedade conforme percebi pela forma como tremia as pernas. Estava visivelmente assustado e o relato foi narrado com extremo horror e voz trêmula. Em um dos seus apartamentos, explicou ele, de n°130, um homem com hábitos estranhos cometeu suicídio há alguns meses.


			Ele não tinha familiares próximos, então suas coisas ficaram no local até que alguém as reclamasse ou até que o proprietário julgasse que o melhor seria se livrar delas. Todavia, o que o intrigava mais eram os relatos do fantasma do suicida toda vez que alguém entrava para retirar suas coisas do local. Ele mesmo duvidava até que viu a figura fantasmagórica com seus próprios olhos. “Era como se não quisesse que mexessem nos livros dele”, disse o proprietário. Com certeza, era alguma sombra ou vulto que assombrou a imaginação fértil dos vizinhos e, de repente, uma coincidência se transformou em uma história de fantasma. Assim eu pensei e, presunçoso como sempre, aceitei o caso. Mas por todos os santos e coisas sagradas, queria agora nunca ter entrado naquele horrível apartamento. Como de costume, chamei para ir comigo meu amigo Gilberto que é médium. Ele sempre me acompanhava nestes casos para nos certificar se havia algo paranormal.


			E apesar de nenhum caso antes ter tido alguma aparição fantasmagórica, era sempre bom tê-lo por perto, visto que seu raciocínio e intuição eram muito rápidos. Chegamos juntos no prédio por volta das 17 horas. Era um desses casarões antigos que, após sobreviverem ao desafio do tempo, servem hoje como casa de pensão. Fica na esquina com a Rua São Cipriano e a Rua 31 de outubro. Podem ir lá conferir se não me dão crédito. De fora dava para ver uma das janelas de madeira do misterioso quarto e, por hora, ele não tinha nada de anormal. Qualquer homem que passasse por essa rua e olhasse não diria uma só palavra do horror que caiu sobre aquele lugar. Porém, duvido que alguém de corpo e mente sã não sinta o mesmo calafrio sinistro que me percorreu a carcaça quando o proprietário destrancou a porta.


			Depois disso recolheu o molho de chaves e saiu nos deixando por nossa própria sorte. Por dentro estava frio, o que era estranho considerando o clima sertanejo da cidade e ambos percebemos que o apartamento não tinha ar-condicionado. E, mesmo que tivesse, seria de se questionar o porquê já que seu dono estava sob sete palmos de terra. Demos uma boa olhada no lugar que não era tão grande. Estava cheio de livros e artefatos antigos de deuses horrendos. Ele parecia mais um colecionador do que um estudante de História como tinha me contado o Senhor Estevão. Tudo estava assustadoramente normal. Era como ter entrado em qualquer outro quarto alugado. Por que não tiram essas tralhas daqui?, pensei comigo.


			Foi então que começou. Olhei para Gilberto que, sentindo algo estranho, foi em direção à escrivaninha do falecido, quando abruptamente se virou na minha direção e soltou um grito dos confins da alma. Com o susto pulei para trás e senti algo tocar minhas costas. Novamente saltei e agora contemplava junto com Gilberto aquela cena tirada dos piores pesadelos. Havia um homem suspenso no ar. Segundos depois percebi uma corda no teto. Ele tinha se enforcado! Estava nu e por todo seu peito e abdômen estranhos símbolos incompreensíveis estavam talhados em sua pele. Ainda sangrava e parte do sangue fresco escorria até a ponta dos seus dedos e formava uma pequena poça abaixo dele. Em sua mão direita segurava uma pequena faca serrilhada que julgo ter sido usada para se auto mutilar e seu rosto cadavérico tinha uma expressão de desespero e medo.


			Estávamos paralisados de horror e nenhum de nós ousou averiguar aquele demônio ou correr para a porta. Entretanto, isso não foi preciso, pois logo aquele monstro abriu a boca e tais palavras foram dirigidas a nós:


			— NÃO! NÃO TOQUEM EM NADA! SAIAM DAQUI! SAIAM! SAIAM! — Sua voz não era humana e mais parecia com um animal rosnando.


			Nossos corpos ganharam autonomia novamente e, sem olhar para trás, desaparecemos pela porta do quarto. Sei o que estão pensando agora senhores: como pode eu, um homem da razão e método científico me apavorar por um delírio como este? Todavia, afirmo cavalheiros que nunca antes tinha visto algo tão macabro como aquele ser pendurado pelo pescoço. Só paramos de correr quando encontramos o dono que, vendo nosso estado de pânico, nos acolheu perguntando se estávamos bem. Era por volta das 18 horas. Estávamos cansados de tentar entrar no apartamento para logo em seguida sermos expulsos.


			Toda vez que ele aparecia algo dentro de mim me mandava correr. E todas as vezes não fui capaz de vencer a minha natureza. Nos despedimos do Senhor Estevão e prometemos que estaríamos lá de novo amanhã até resolvermos o caso. Neguei-me a deixar as coisas como estavam, entende? Não poderia aceitar a advertência do ser espectral, não enquanto um mistério com forças sobrenaturais de verdade se debruçava na minha frente pedindo para ser resolvido. Agora, convencido que existe algo macabro no apartamento, voltamos ao meu escritório para descobrir mais sobre o homem. Assim como Seu Estevão tinha nos explicado, seu nome era Benjamin Mesquita e era um típico estudante de História muito simpático e tranquilo. As únicas reclamações eram dos constantes barulhos em seu cômodo altas horas da madrugada que todos associavam a sua rotina de estudos. Nada de incomum foi escrito nos jornais e sites de notícias.


			Neste meio tempo em que coletava informações, Gilberto descobriu em seus livros de rituais um amuleto de proteção que poderíamos usar para reprimir a presença do fantasma e procurar por pistas. E no dia seguinte, depois de uma noite mal dormida e com muitos pesadelos, adentramos novamente o sinistro apartamento, mas dessa vez com os amuletos que Gilberto confeccionou. Confesso que estava cético no início. Não é porque eu vi um fantasma que agora poderia acreditar em tudo que dizem, porém parecia ter realmente dado certo. Apenas um murmúrio quase inaudível era percebido por nós.


			— Caiam fora daqui — disse o sussurro. — Saiam antes que seja tarde.


			A voz rouca da corda apertando o pescoço beirava ao insuportável. Com a mochila cheia dos livros e quinquilharias que julgamos serem relacionados ao caso, saímos de lá, trancamos a porta e deixamos o fantasma em seu leito gelado. Novamente no escritório nos debruçamos sobre nossos achados e quanto mais folheávamos os escritos mais ficávamos convencidos que estávamos diante de algo diferente dos casos passados. Eram livros de artes malignas e bizarras. As palavras, ou seja lá o que fossem aquilo, eram inconcebíveis para nós. Todavia, o mais horrível eram as gravuras de entidades que mais se pareciam demônios criados pelo próprio Diabo. Além disso, havia rituais humanos envolvendo sacrifícios e mutilações.


			Prosseguimos em nossas pesquisas e reconhecemos os símbolos que estavam marcados na pele de Benjamin. Segundo o que percebemos, a marca estava ligada a uma entidade cuja estátua, que nem ouso descrever, estava na escrivaninha com algumas anotações. Benjamin tinha escrito que se tratava de um ritual de invocação que precisava de um corpo como hospedeiro. Era absurdo demais para mim. Naquela noite não dormi e dessa vez não por causa dos pesadelos. Este caso estava tomando um rumo imprevisível. Antes, só de bater o olho, nós dois já sabíamos como explicar tudo e o caso mais sinistro, que quase me fez acreditar em fantasmas na época, conseguimos solucionar com fatos concretos. Todavia, o suicídio de Benjamin Mesquita estava deixando mais e mais perguntas e parecia que para concluir este caso teria que acreditar que ele era um invocador de demônios. Mas, se era uma invocação com hospedeiro, por que se matou?


			Será parte do ritual? Ou ele fez por livre escolha? E por que? Na época não tínhamos como descobrir as respostas de nossas apreensões, contudo, agora estão claras, terrivelmente claras. Mas não nos apressemos. Até o fim do meu depoimento vocês também saberão a verdade e assim como eu, lamentarão terem conhecimento de tal revelação macabra. Depois de alguns dias no casarão, fazendo perguntas às testemunhas e vizinhos, chegamos à conclusão, por mais fantástica que seja, que o mal que ele tentou invocar acabou por possuí-lo e o matou para aprisionar sua alma. Neste caso, teríamos que queimar seu corpo, pois enquanto estivesse oferecido para a entidade o pobre rapaz não teria paz. Sim, eu sei.


			Não me esqueci deste detalhe. O corpo estava enterrado há três meses e provavelmente não encontraríamos muito para queimar. Mas ele tinha que desaparecer por completo e com este plano em mente, seguimos para o Cemitério Central de Hinterland. Confesso que sempre tive medo deste cemitério. Tem algo nele que me apavora, me causa calafrios. Não acho que seja somente pelos que já se foram e agora descansam em seus leitos úmidos. Me julgarão com certeza um desvairado, porém acredito que este lugar funesto guarda segredos que não deveríamos saber. E o desfecho do meu relato apenas corrobora a minha intuição. Quando chegamos já passava da meia-noite. O portão estava obviamente fechado, mas nada que dois clipes não resolvessem. A sepultura que iríamos violar estava no fim do cemitério e sua lápide quase se unia com o muro de tijolos rebocado. Julgo que como foi suicídio eles não quiseram deixá-lo junto com os demais e por isso o enterraram ali, solitário e esquecido.


			A noite estava clara e a majestosa lua cheia testemunhava nosso trabalho profano. Estava muito quieto. Nenhum ruído era percebido dentro deste lar dos mortos. Até a cotidiana brisa noturna se recusou a ser cúmplice do que estávamos fazendo. Estava divagando sobre essas coisas quando Gilberto me despertou do transe e indicou que continuássemos o nosso trabalho. Concordei com um aceno de cabeça e, cada um com uma pá, tiramos os primeiros montes de terra. Neste instante uma brisa suave finalmente nos acalentou. Entretanto, ao invés de sentir o eventual alívio de um frescor no calor do sertão, o que experimentei foi um calafrio repulsivo que tanto eu, quanto Gilberto, paramos para nos encarar aterrorizados. Tive um mal pressentimento que a noite não seria tão tranquila quanto aparentava.


			E, como se tivesse lido minha mente, a atmosfera mudou. O ar ficou congelante e assim que tínhamos cavado meio metro uma névoa com um comportamento estranho preencheu todo o ambiente. Aquilo não era normal e temi por nossas vidas quando uma voz inumana nos paralisou.


			— NÃO! PAREM! — gritou a voz.


			Não havia ninguém, mas Gilberto disse ter visto um vulto se mover à sua direita entre as lápides. Paramos de cavar e nos preparamos para um possível confronto que não tardou a acontecer. Algo saiu da escuridão e, cortando a névoa, avançou em mim. Não tive tempo de reação. Quando percebi já estava jogado no chão com o fantasma de Benjamin me atacando. Então algo atingiu suas costas e após uma luz intensa ele evaporou. Confuso, peguei uma faca no chão e entendi o que tinha acontecido: estava com o amuleto amarrado no cabo. Gilberto estendeu a mão para me levantar enquanto me explicava como tinha tido a ideia da faca e como era mais eficaz. Não podia duvidar disso, ele tinha me salvado a vida.


			Depois disso, o silêncio mórbido voltou e, em meio à névoa, continuamos a cavar. Após três exaustivas horas, chegamos onde queríamos. Para nossa sorte, o caixão não era muito resistente e os três meses de putrefação fizeram a maior parte do nosso trabalho. Com as pás, destruímos a superfície do caixão e seu interior não poderia ter nos chocado mais. Benjamin ainda estava completamente preservado como se tivesse morrido hoje à tarde. Debaixo do grosso paletó negro, a camisa social branca estava manchada de sangue fresco. Com minhas mãos rasguei a camisa e sobre a pele estavam os mesmos símbolos que vimos pela primeira vez no quarto. Era surreal a cena que se desenrolava diante de nós. Por mais que esteja contando com todos os detalhes possíveis e compreensíveis, só estando lá para realmente sentir o que era o medo de verdade. Após sairmos de dentro do túmulo, com um galão de gasolina, preparamos o morto para ser cremado. Enquanto tirava a caixa de fósforo do bolso, Gilberto começou a se sentir mal. Segurei ele e após apoiá-lo no muro voltei para terminar o trabalho.


			De repente, ele começou a falar coisas sem sentido sobre estarmos errados em queimar o corpo. Enquanto tentava acender a caixa, questionei o porquê disso agora e ele explicou que sentiu uma coisa tentando avisar para não queimá-lo, pois algo terrível aconteceria. Então, soberbo como sou, resolvi não dar ouvidos ao último aviso do meu amigo e com a caixa em chamas deixei que caísse sobre o corpo. Gilberto pulou sobre mim tentando impedir, mas o corpo já ardia em chamas.


			— Meu Deus! — gritou com os olhos arregalados para mim. Estava apavorado. — O que fizemos? Ele não estava possuído. Estava tentando nos afastar de algo. Algo que ele aprisionou dentro de si para não causar mal para ninguém. E agora nós removemos o selo.


			Não houve tempo para perguntas. De dentro daquela passagem do inferno que era aquela cova em chamas, um barulho prendeu nossa atenção. No início pensei que fosse algum osso estalando com o fogo ou coisa da minha imaginação, mas então, alto e estridente, uma risada zombadora que só poderia ser do próprio Diabo, rasgou o silêncio da noite. Junto dela uma fumaça negra aglomerou-se há um metro acima do buraco. Aquilo foi encorpando, se tornando uma massa viscosa e quando o corpo terminou de queimar, aquela coisa repugnante avançou sobre nós. Gilberto me empurrou aos gritos e antes que eu desmaiasse após bater a cabeça na lápide atrás de mim, fui a testemunha ocular da cena mais medonha que presenciei na minha vida. Mesmo agora, sinto o sangue congelar dentro de minhas veias.


			A fumaça entrou em Gilberto pela boca e seu corpo se transformou em outra coisa. Não ouso dizer para os senhores como era aquele ser, até porque sou incapaz de descrevê-lo. Grotesco? Abominável? Medonho? Profano? Todas essas palavras não são suficientes para retratar a besta que vi. Mas tudo que posso contar é que, antes de apagar e só acordar com os senhores me algemando, a besta foi em minha direção, me olhou com aqueles olhos vermelhos e disse em minha língua:


			— Devia ter escutado o teu amigo.
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